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3º Domingo da Quaresma
** Tomar consciência de que voltar-se para Deus, que é Pai 

Misericordioso, passará por estar atentos aos seus apelos e, como 
Maria o fez, acolher a Sua Palavra e vontade, com mais fé e alegria na 
nossa vida e no nosso coração.

* Contrariando uma opinião corrente entre os seus contemporâneos, 
Jesus afirma que, na vida presente, não existe relação direta entre 
pecado e desgraça, calamidades e erros.

* Já tentamos tantas coisas, tantas soluções para uma vida feliz. A 
maioria nem sequer funciona. Limitam-se a ficar com o dinheiro que 
pagamos e a deixar o coração ainda mais insatisfeito. Outras parecem 
funcionar, mas ao fim de alguns dias vemos que não resistem ao teste 
do tempo, ao embate com os altos e baixos da vida. E começamos a 
duvidar de tudo. E a vida parece uma longa travessia pelo deserto, 

“ Se conhecesses o dom 
de Deus...” 

cheio de sede e desilusão.
* Não deixa de haver, no entanto, sinais ou apelos da parte 

de Deus à mudança de vida, à conversão permanente, apelos que 
todos temos de acolher, pois não somos melhores do que os que 
sofrem.

* A Quaresma ensina-nos que todos somos pecadores, todos 
precisamos de recordar das nossas faltas e pecados, as nódoas 
que mancham a relação pessoal, com os outros e com Deus, mas, 
acima de tudo, acolher com coragem a Misericórdia de Deus, 
através do Sacramento da Reconciliação, vivido numa Celebração 
Penitencial.

* É urgente arrependermo-nos e convertermo-nos ao Sagrado 
Coração de Jesus, que tanto nos ama e que só n’Ele está a salvação.

* Elementos: Cruz, Maria, faixa/tecido.
* No Momento da preparação penitencial: confissão, retirar 

a faixa/tecido com a expressão “Orgulho” e concluir com a 
oração “À Vossa Proteção”.

Entrelinhas
Tu és água fresca, Senhor da vida abundante. 

Tu és a resposta aos desejos mais profundos que trago dentro 
de mim. 

Em Ti, só em Ti, encontro paz, perdão, sentido, esperança.
Em Ti, só em Ti, recupero forças para me levantar e continuar 

a viver com entusiasmo.


